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      Nota da Publisher


      Poucas dores profissionais são tão devastadoras quanto a sensação de estar se dedicando muito e, ainda assim, não conseguir avançar em relação aos próprios objetivos. Muitos profissionais talentosos confundem entrega com direção, esforço com crescimento, reconhecimento externo com realização; trabalham muito, acumulam experiências, vencem etapas importantes, mas ainda carregam a pergunta incômoda: “Estou construindo a carreira que desejo ou apenas respondendo ao que esperam de mim?”. Em um mundo corporativo cada vez mais acelerado, incerto e competitivo, esperar que a empresa, o gestor, o mercado ou a sorte definam o seu próximo passo pode custar caro demais. Uma carreira alinhada ao que você acredita exige consciência, escolha e, principalmente, ação.


      Foi por isso que entendi imediatamente a força desta obra coletiva organizada por Luciano Santos. Luciano parte de uma convicção simples e profunda de que por trás de toda trajetória que admiramos existe uma decisão tomada, um movimento feito e muita coragem exercitada. Depois do sucesso de Seja egoísta com sua carreira, livro que o consolidou como a voz mais importante do país quando o assunto é protagonismo profissional, Luciano agora amplia a conversa. Em vez de trazer apenas a própria visão, ele reúne 23 profissionais convidados especialmente para compartilhar experiências reais, aprendizados, viradas, erros, escolhas e provocações capazes de ajudar você, leitor, a olhar para a própria trajetória com mais responsabilidade e intenção.


      Como publisher, uma das coisas que mais me chamaram atenção neste projeto foi justamente a curadoria. Luciano não reuniu autores por acaso; ele convidou pessoas que ocupam ou ocuparam posições relevantes em empresas de grande destaque, profissionais que conhecem o mundo corporativo por dentro e que falam não de uma teoria distante, mas da vida como ela acontece com promoções que não vêm, transições difíceis, invisibilidade, esgotamento, reinvenção, marca pessoal, liderança, coragem, pertencimento e futuro do trabalho.


      Ao longo destas páginas, você poderá aprender com quem já precisou decidir, mudar, insistir, agir e se posicionar. Isso é muito valioso. Cada capítulo oferece uma perspectiva diferente, mas todos apontam para a mesma verdade de que ninguém constrói uma carreira relevante apenas esperando o cenário ideal aparecer. Esta leitura vai ajudar você a identificar onde está parado, que conversas precisa ter, que escolhas vem adiando e quais possibilidades pode começar a criar agora.


      


      Meu convite é que você leia Carreira é ação sem a pressa de encontrar respostas prontas, mas com a disposição para se reconhecer nas histórias, questionar suas certezas e transformar a reflexão em um plano que o levará à sua realização profissional.


      Boa leitura.


      Rosely Boschini


       CEO e Publisher da Editora Gente

    

  

  
    
      


      Dedico este livro aos 23 incríveis profissionais que, com coragem, compartilharam histórias e aprendizados. E a todos os demais profissionais que, inconformados, querem aprender com quem chegou antes e encontrar mais satisfação no trabalho.
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      Introdução: a dor compartilhada dói menos e ensina mais


      Quando eu escrevi meu primeiro livro, Seja egoísta com sua carreira, não o fiz porque queria ser famoso, autor “best-seller” ou algo parecido; eu o fiz porque, depois de interagir com literalmente dezenas de milhares de mentorados, profissionais e líderes no mundo corporativo, percebi que a dor de não conseguirmos construir uma carreira que desejamos é uma das mais doloridas.


      Muitas dessas dificuldades eram colocadas em frases como “Trabalhei muito e não fui reconhecido”, “Não sei para onde estou indo”, “Todo mundo cresce menos eu”, “Meu chefe/empresa/RH não me ajuda” e por aí vai. São tantas as frases e histórias que não haveria espaço para colocar tudo aqui, mesmo que esta abertura tomasse o livro todo.


      O mais curioso é que, mesmo sendo uma dor tão comum, falamos muito, mas muito pouco, sobre ela. Eu aprendi que toda dor, ao ser compartilhada, parece doer menos. E não só isso. Quando compartilhamos as dores uns com os outros, passamos a ter acesso a “remédios” que até então nem imaginávamos existir. Trocar com outras pessoas é uma das ferramentas mais poderosas e, ao mesmo tempo, mais subestimadas e subutilizadas de que dispomos.


      Nossas histórias, experiências e conhecimentos, por menores que sejam, podem ser um verdadeiro milagre para alguém que está passando por algo que já enfrentamos (e superamos). Portanto, não subestime o que você pode ensinar e aprender com as pessoas ao redor. Eu vivi uma história que me mostrou isso de maneira incrível.


      


      Eu morava em uma região de São Paulo que sempre me permitiu ir de bicicleta para o trabalho; era uma pedalada de uns 10 quilômetros, ida e volta, em um caminho relativamente seguro. Eu só não ia de bicicleta quando chovia. Por isso, em um belo dia de forte chuva em São Paulo, chamei um Uber. Quando o carro chegou, havia um rapaz e uma moça no banco de trás. Ao informar isso ao motorista um pouco surpreso, escutei: “Ah, você deve ter chamado errado. Chamou o Uber carona” (uma modalidade de corrida compartilhada que foi testada e descontinuada há alguns anos).


      Foi isso mesmo.


      Como eu sou “arroz de festa”, pedi espaço para os dois passageiros e me sentei no banco de trás. Assim que a corrida continuou, fomos pegos em um fenômeno terrível em dias de chuva: os semáforos desligaram e ficamos presos em um cruzamento. O rapaz, impaciente, desceu na chuva mesmo e continuou o percurso a pé. Já eu e a moça, por falta do que fazer, começamos a conversar. Ela se chamava Carolina e me contou que tinha acabado de se formar em Pedagogia, então estava procurando o primeiro emprego. Contei um pouco do que eu fazia profissionalmente e perguntei para ela se ia seguir carreira na área de Educação, ao que ela prontamente me respondeu: “Não, não gostei do curso. Vou querer fazer algo fora da área”, seguido de: “O que você acha que eu deveria fazer?”.


      Logo para quem ela foi fazer essa pergunta, não é mesmo?


      Eu, como um bom mentor, perguntei o que ela gostava de fazer. “No trabalho?”, me disse. Respondi: “Na vida”. Depois de ela ter me falado alguns dos gostos que tinha, percebi um tema em comum: internet e redes sociais, locais onde ela passava muito tempo. Perguntei se ela já tinha ouvido falar de marketing digital. “Aqueles anunciozinhos de internet?”, perguntou. “Não”, eu disse, “É muito mais do que isso, é uma profissão em ascensão”.


      Expliquei que era um campo em que tínhamos (na época) muita oportunidade e dei a dica de dois cursos de curta duração que ela poderia fazer para aprender mais sobre a área. Depois dessa conversa, trocamos e-mails, o trânsito andou e cada um seguiu o próprio caminho.


      Alguns meses depois, enquanto eu estava trabalhando, recebi um e-mail da Carolina com o título “A moça do Uber”. Ela me contou que tinha feito um dos cursos que eu tinha sugerido, apaixonado-se pela área e, por ter se destacado no curso, foi indicada para trabalhar em uma agência de marketing digital. Aquele era o primeiro dia dela no trabalho como analista júnior. “Eu nem sei como agradecer”, escreveu.


      


      Eu amo essa história porque ela ilustra muito bem o poder de trocarmos uns com os outros. Sabe o que aquela informação que eu passei para ela, de que precisávamos de mais profissionais em marketing digital, significava para mim? Uma obviedade. Mas, para ela, foi um verdadeiro milagre.


      Agora eu vou contar um segredo: esse “poder” também está em suas mãos, e ele pode estar a apenas uma conversa de distância. Vou fazer também uma pequena confissão: eu sei que fiz um bom trabalho em meu primeiro livro, mas o que está lá, apesar de ser reflexo do conhecimento coletivo em todas as interações que eu tive, ainda está centrado em minha visão e interpretação. É um monólogo – um bom monólogo! –, mas eu queria trazer uma conversa para a mesa.


      Sempre senti que faltava algo, e esse algo é justamente as conversas poderosas e as histórias que estão nas outras pessoas. É aqui que nasce Carreira é sorte ação.


      O título do livro não é por acaso. Durante anos, ouvi profissionais atribuírem o sucesso à sorte. Frases como “Ele estava no lugar certo na hora certa”, “Ela tinha QI (quem indicou)”, “Eu não tive as mesmas oportunidades” são muito comuns, e isso não é um detalhe. Sim, eu sei, há um pouco de verdade aí. A “sorte” existe, e às vezes as circunstâncias nos levam a lugares aos quais não imaginávamos chegar. Contudo, quando você examina de perto as histórias de quem chegou lá, sempre encontra algo antes da sorte: uma decisão, um movimento, uma aposta ou uma profunda reflexão que se transformou em ação.


      O que une os depoimentos incríveis dos profissionais que você vai ler a seguir não é a sorte, e sim a capacidade de agir quando podiam ter esperado.


      Eu convidei 23 profissionais para compartilhar histórias, desafios, feitos, cicatrizes, derrotas e vitórias. São 23 seres humanos incríveis para os quais eu olhava e pensava: Eu leria um livro dessa pessoa. Espero que cada uma das histórias traga inspiração e aprendizados para você como trouxe para mim. Que elas sejam sua viagem no Uber errado e a obviedade que pode mudar sua carreira de uma forma que você ainda nem consegue imaginar.


      


      Mas, antes de você começar a leitura, quero fazer um pedido. O título do livro tem uma palavra importante: “ação”. Simplesmente não existe uma carreira em que você não precise agir, e muito. Isso é algo que nem todo mundo entende que precisa fazer. Espero que, ao ler as histórias inspiradoras a seguir, você comece a notar em que momento aquele profissional começou a agir na própria carreira. Quais foram as ações tomadas? O que elas acarretaram? O que teria acontecido (ou não) se não tivessem agido? Você também vai precisar criar suas possibilidades, mas falaremos disso no final deste livro.


      Boa leitura!


      Eu volto mais tarde para saber como foi.


      Luciano Santos


      
        Luciano Santos é palestrante profissional, mentor e autor do best-seller Seja egoísta com sua carreira  (Gente Autoridade, 2021). Dedicado a transformar carreiras e tornar o ambiente corporativo mais humano, prazeroso e produtivo, já impactou dezenas de milhares de profissionais com palestras e ajudou centenas de empresas a fortalecer conexões genuínas com colaboradores.


        Com quase três décadas de experiência no mercado digital, passou por empresas como UOL, Google Brasil e Facebook Brasil, em maior parte como executivo, liderando equipes e projetos de alto impacto. Hoje, é sócio-diretor da Fluxus Educação Corporativa e oferece soluções práticas por meio de palestras, mentorias e conteúdos para impulsionar o desenvolvimento profissional.


        Escreve diariamente sobre educação corporativa e mundo do trabalho, responde a perguntas de leitores no LinkedIn e Instagram (@lucianoresponde) e compartilha insights no YouTube. Reconhecido pela influência nas redes sociais, conta com mais de 850 mil seguidores e se destaca como referência em liderança, carreira e tendências do mundo corporativo.
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          Acervo pessoal
        
      

    

  

  
    
      


      Você já sentiu que sua vida profissional está sendo medida por um cronômetro que não pertence a você? Vivemos presos a uma lógica de curto prazo, correndo atrás da próxima entrega, promoção ou validação externa. O que raramente percebemos é que existe um tipo de valor que não aparece em relatórios trimestrais, mas define a relevância real de um trabalho ao longo do tempo.


      Uma metáfora da cultura oriental ajuda a explicar isso: o plantio do bambu. Durante anos quase nada aparece acima do solo, mas nesse período formam-se raízes profundas. Quando finalmente emerge, o bambu cresce rapidamente. O salto visível é apenas consequência de uma preparação invisível.


      Na vida profissional, acontece o mesmo. Muito do que sustenta uma carreira sólida ocorre fora das métricas imediatas, acontece em aprendizado, caráter, repertório e clareza de intenção. Quem vive apenas para o próximo trimestre ignora esse período subterrâneo e, depois, se surpreende quando a estrutura não sustenta o próprio sucesso.


      No ambiente corporativo, surge outro paradoxo: nunca trabalhamos tanto, mas com falta de direção e significado. Entregamos resultados e acumulamos conquistas, mas cresce a sensação de correr sem saber exatamente para onde. Isso revela que, quando a produtividade não está conectada ao propósito, o resultado tende a ser exaustão. No longo prazo, isso cria carreiras bem-sucedidas em resultados, mas frágeis em identidade.


      Quando identidade e cargo se confundem, qualquer mudança externa deixa de ser apenas uma transição profissional e passa a ser um abalo pessoal. É nesse momento que percebemos o risco de delegar ao sistema corporativo a tarefa de definir quem somos.


      A identidade emprestada


      Um dos sinais dessa armadilha aparece quando percebemos o quanto nossa identidade profissional foi terceirizada para a empresa onde trabalhamos. Basta alguém perguntar “Quem é você?” para a resposta quase automática vir acompanhada do cargo e do nome da organização. Eu mesma vivi isso ao me apresentar durante muito tempo como a “Ale da empresa X”, como se o crachá legitimasse minha voz. O problema é que, quando a identidade fica ancorada na empresa, deixamos de cultivar o que realmente sustenta uma trajetória no tempo: a clareza sobre quem somos independentemente do contexto.


      


      Há um custo nessa dependência. Por fora, a carreira parece sólida; por dentro, a base se fragiliza porque depende de estruturas que não controlamos, afinal empresas mudam, mercados se transformam e ciclos se encerram. Diante disso, muitos percebem que construíram trajetórias fortes em resultados, mas pouco enraizadas em identidade. Nesse contexto, é importante compreender que pausar e recalibrar direção é maturidade estratégica, e não sinal de fraqueza.


      A pergunta que poucos se fazem com honestidade é simples: “Quem sou eu antes do CNPJ?”. Antes do cargo ou da empresa. O que sustenta uma trajetória não é a instituição à qual estamos ligados, mas sim a combinação de valores, repertório e visão construída ao longo do tempo. O CNPJ pode amplificar sua voz, mas não pode ser a fonte dela. Quando a identidade nasce de dentro para fora, a carreira deixa de depender das circunstâncias e passa a ser guiada por intenção.


      O ruído do sistema


      Depois da pergunta “Quem sou eu antes do CNPJ?”, aparece outra: “Por que é tão difícil sair do fluxo automático?”. Parte da resposta está na arquitetura do sistema corporativo, pois as organizações foram desenhadas para operar com eficiência e ciclos curtos de resultado. Nesse contexto, o imediatismo é incentivado: metas, processos e avaliações frequentes recompensam quem executa rápido e questiona pouco. O risco, nesse cenário, é confundir eficiência operacional com direção de vida.


      Ao longo de minha trajetória, entendi que não se trata de sair do sistema, mas de parar de depender exclusivamente dele para definir quem somos. Empresas e cargos são plataformas de impacto, mas não podem ser a única fonte de identidade; ao concluir isso, comecei a cultivar algo que ninguém pode tirar de mim: meu nome e meu sobrenome. Quando essa identidade se fortalece, o sistema deixa de ser prisão e se torna apenas um ambiente de atuação.


      


      Trabalhando, também percebi outro padrão: fomos treinados a buscar respostas fora antes de escutar o que já sabemos por dentro. Métricas, rankings e benchmarks ajudam, mas também geram ruído. A comparação constante, amplificada pelas redes sociais, alimenta a sensação de atraso.


      Nesse ambiente, carreiras passam a ser feitas de movimentos rápidos, muitas vezes brilhantes no curto prazo, mas sem coerência no longo prazo. Acumulamos cursos e certificados como atalhos para relevância enquanto negligenciamos o que realmente sustenta uma trajetória consistente: compromisso, propósito e foco. Sem essa consciência, acabamos aceitando o molde profissional necessário para o sistema naquele momento e adiamos a pergunta mais importante: “Quem realmente queremos nos tornar?”.


      Cultive seu CPF


      Foi a partir dessa compreensão que comecei a organizar minha vida profissional de outra forma. Em vez de estruturar a carreira apenas pelas entregas de cada posição, passei a pensar no que estava cultivando ao longo do tempo; afinal, carreira é construção de identidade. Relevância real nasce de ciclos longos, sustentados por consistência e coerência.


      Nesse processo, surgiu um conceito central para mim: cultivar meu CPF. Enquanto as empresas cuidam do CNPJ, dos resultados e da operação, existe uma dimensão da vida profissional que só pode ser cultivada por você. Aqui, CPF significa Compromisso com o que você decide construir, Propósito para orientar escolhas e Foco para proteger essa construção do ruído do sistema.


      Nesse caminho, incorporei duas ideias simples. A primeira é buscar ser 1% melhor todos os dias, com pequenas melhorias consistentes que produzem transformações gradativas. A segunda vem de uma filosofia muito presente no pensamento oriental: sem pressa, mas sem parar. A construção verdadeira pede ritmo e constância; quando o progresso incremental encontra a disciplina, a carreira evolui como resultado de cultivo contínuo.


      


      Quatro passos para transformar sua carreira


      Transformações de carreira raramente acontecem por acaso; elas surgem quando intenção vira método. Mérito não é um evento extraordinário, e sim o resultado de prática contínua, direção clara e caráter ao longo do tempo. A partir dessa reflexão, organizei alguns princípios simples para sair do piloto automático e retomar a autoria da trajetória.


      1. Troque o eixo da carreira


      O primeiro movimento é parar de operar apenas por critérios emprestados. Muitas vezes, deixamos que mercado, empresa ou gestores definam o que significa sucesso. O risco é avançar rápido em uma direção que você nunca escolheu. Pergunte-se: “Eu escolhi ou apenas reagi?” e “Isso me fortaleceu ou me drenou?”. A partir disso, defina três regras inegociáveis para sua trajetória como uma bússola pessoal.


      2. Faça uma auditoria de energia e tempo


      No mundo corporativo, o maior desperdício não é de talento, é de atenção. Reuniões sem decisão, tarefas que mantêm processos e agendas que consomem energia sem gerar construção real. Durante uma semana, observe onde sua energia está sendo investida e o que isso devolve em impacto, aprendizado ou clareza. Depois, elimine deliberadamente pelo menos uma atividade de ruído.


      3. Reconquiste a autoria profissional


      Cargos passam e organizações mudam; o que permanece é o valor que você leva para qualquer contexto. Pergunte-se: “Qual problema eu resolvo melhor que a média das pessoas?” e “Qual é meu ‘como’ único (a forma como penso, conecto ideias e produzo resultados)?”. Liste algumas situações reais em que você gerou impacto relevante. Essas evidências ajudam a construir uma narrativa clara sobre quem você é profissionalmente.


      


      4. Crie um ritual semanal de cultivo


      Carreiras consistentes nascem não de explosões de intensidade, mas de rituais de constância. Reserve trinta minutos por semana para duas perguntas simples: “O que fiz nesta semana que me tornou melhor?” e “Qual decisão da próxima semana pode melhorar minha direção?”.


      Esse pequeno espaço de pausa funciona como um mecanismo de recalibração. Com o tempo, a carreira deixa de ser uma sequência de reações ao ambiente e passa a ser um processo consciente de cultivo – sem pressa, mas sem parar.


      O ponto de virada


      Eu vivi o poder desses passos em um momento decisivo de minha trajetória. Naquele período, ocupava um cargo em uma empresa que muitos consideravam um lugar dos sonhos. Por fora, a carreira parecia seguir o roteiro esperado de sucesso. Por dentro, comecei a perceber algo difícil de ignorar: se continuasse apenas respondendo ao ritmo do sistema, construiria uma trajetória admirada pelo mercado, mas distante de quem eu queria me tornar.


      Passei quase um ano refletindo antes de pedir demissão, enfrentando medos reais, como julgamento, perda de status e incerteza. Nesse processo, percebi quanto de minha agenda respondia somente a expectativas externas. A escrita diária virou meu espaço de clareza antes de tomar uma decisão estrutural.


      Quando finalmente pedi demissão, a clareza era tão grande que o medo já havia dado lugar à tranquilidade. Meses depois, já vivendo em outro país, fui para uma entrevista com uma mentalidade diferente: não era um favor, era uma troca. Eu oferecia minha experiência ao mesmo tempo que a empresa precisava mostrar por que aquele contexto fazia sentido para minha jornada.


      Quando você assume a autoria da própria trajetória, o eixo muda. Sua experiência, visão e forma de criar valor passam a fazer parte da negociação. E, ao deixar de negociar o que é essencial para quem você é, sua densidade profissional se modifica.


      Foi também nesse período que compreendi que o maior risco profissional não é mudar de direção, mas sim passar anos sem refletir se a direção ainda faz sentido. O piloto automático nos mantém ocupados, mas pode nos afastar do que realmente queremos construir. Para mim, a escrita diária foi a forma de interromper esse fluxo.


      


      Esse processo me ensinou que cuidar da carreira exige o mesmo nível de consciência que as empresas dedicam à estratégia, por isso comecei a tratar o cultivo de meu CPF profissional com seriedade. Meu nome e meu sobrenome se tornaram o eixo de minha construção. Empresas e cargos continuam importantes, mas deixaram de ser o centro de minha identidade.


      Quando você opera assim, algo muda. Seu valor deixa de depender apenas do contexto e passa a estar nas ideias e capacidades que leva consigo. A pergunta deixa de ser “Qual oportunidade apareceu?” e passa a ser “Em qual contexto minha contribuição faz mais sentido agora?”.


      Essa mudança também produz uma nova camada de confiança – não na senioridade do cargo, mas em uma senioridade interna. Ao entender o valor de seu nome e sua história, você passa a ocupar os espaços mais inteiramente, porque a senioridade real é a capacidade de sustentar a própria identidade em qualquer contexto.


      Seja protagonista em sua travessia


      Chegue ao fim deste capítulo com uma certeza: você não está atrasado, está em processo, pois a carreira não é uma corrida de velocidade, é uma travessia. E travessias exigem consciência sobre o caminho, não pressa nos passos.


      A sensação de atraso nasce de um relógio externo que tentamos seguir. No entanto, trajetórias relevantes raramente surgem de movimentos espetaculares; elas são construídas em decisões silenciosas repetidas com disciplina.


      Essa visão dialoga com a filosofia oriental de que o tempo participa da formação do caráter. Confúcio dizia que o aperfeiçoamento nasce da prática diária e da reflexão.1 A grandeza de uma trajetória está na consistência de se tornar, dia após dia, uma versão mais íntegra de si mesmo.


      A transformação proposta aqui não é mudar de cargo ou empresa, mas mudar a


      


      

      

      
        

        

        

        

        

        

      

    


    


    
      
        	


        	

      

    
  

  
    
      


      


      Conclusão


      Wow.


      Foi o que eu disse (e como me senti) quando tive acesso a todas as histórias que você acabou de ler. Assim que terminei de devorar cada uma delas, um dos primeiros insights que tive foi sobre a dor que todos eles sentiram. Sim, dor. Eu ainda não conheci alguém que tenha passado pelo mundo corporativo sem senti-la de alguma forma.


      A gente dói por muitos motivos, já falamos isso lá no começo, mas quero recapitular tendo como base o que acabamos de viver juntos nestas páginas. Dói quando não sabemos quem somos fora do cargo e da empresa. Dói quando acordamos na segunda-feira com um nó na garganta, sabendo que o dia vai começar, mas sem saber para onde estamos indo de verdade. Dói quando entregamos tudo – resultados, lealdade, anos – para uma organização que não corresponde. Dói quando temos sucesso por fora e vazio por dentro. Dói quando finalmente decidimos agir e somos julgados por isso. Dói quando o sistema em que precisamos navegar não foi construído para pessoas como nós. E dói (e essa talvez seja a dor mais silenciosa de todas) quando ficamos esperando estar prontos para começar e o tempo passa.


      Eu, assim como eles, já passei por isso, e provavelmente você também.


      Muita gente acha que eu tive a carreira perfeita, que tudo veio fácil para mim, mas eu também já tive perrengues e carrego muitas cicatrizes. Depois de ter uma carreira absurdamente abundante no mundo corporativo e decidir fazer uma transição para a educação corporativa, eu fui atormentado pelo fato de estar ou não tomando a melhor decisão. Muitos amigos falavam que estava louco, que abandonar uma cadeira executiva em uma grande empresa de tecnologia era uma insanidade, que eu estava trocando o certo pelo duvidoso e que estava jogando fora minha maior conquista. Foi um período muito angustiante. E se eles estivessem todos certos?


      Até mesmo depois que tomei a decisão, eu fui julgado. Lembro que, em 2022, alguns meses depois de eu ter pedido as contas de minha última empresa, eu estava indo para a Bienal do Livro fazer uma sessão de autógrafos, e o motorista que me levava puxou assunto. Ele perguntou se eu sempre fui escritor, e eu disse que não, que tinha acabado de sair de meu último emprego para me dedicar a isso.


      


      “Largou um empregão desses para ser escritor? Tu é louco!”, me disse.


      Parece besteira, mas esse comentário, que eu sei que ele não fez por maldade, me fez pensar novamente se eu tinha tomado a decisão certa. Hoje, eu afirmo para você que sim. Por mais dolorosa que tenha sido aquela decisão, ela foi acertada. Hoje estou onde quero, fazendo o que gosto, e tenho a oportunidade de compartilhar com milhares de pessoas que há muitos caminhos diferentes para chegar à tal da satisfação na carreira. E não estou sozinho, não é?


      Todos os autores, todos os profissionais incríveis que você acabou de ler, sentiram, de uma maneira ou outra, essa mesma dor da qual estou falando. Só que, em vez de ficarem paralisados, de aceitarem-na como uma condição inevitável, eles fizeram algo que eu tenho uma grande esperança que o livro lhe inspire a fazer também: eles agiram.


      É na ação de cada um deles que eu espero que você veja um grande professor. Para cada conselho, cada história inspiradora, cada método que você leu, há muita dor, suor e trabalho criado para deixar a dor para trás. Cada história aqui é quase um MBA sobre carreira, é a doação de um aprendizado que veio depois de muito esforço, a conversa da qual eu falei lá no começo, aquela que, quando temos, parece que dilui essa dor que todos vamos encarar. Ela é inevitável, mas se agarrar a ela é, como acabaram de ver, uma decisão.


      Quero ir um pouco mais fundo. Inspirar-se com essas histórias é o primeiro passo (e que passo importante!). O segundo, e talvez o mais difícil, é deixar que elas realmente mudem a forma como você enxerga o mundo. Para isso, preciso falar sobre a diferença entre percepção e perspectiva.


      Percepção vs. perspectiva: fazendo suas ideias crescerem 


      


      Se duas pessoas vêm andando por uma estrada, cada uma carregando um pão, e ao se encontrarem trocam os pães, cada pessoa vai embora com um. Mas se cada uma carrega uma ideia, e ao se encontrarem trocam as ideias, cada pessoa vai embora com duas.


      Provérbio chinês (autor desconhecido)


      Eu me lembrei desse provérbio quando estava fazendo a primeira leitura deste livro. Não quero ser repetitivo falando o quão importante é a gente trocar ideias durante nossa trajetória (acho que isso já ficou claro). Eu quero entrar ainda mais nesse tema.


      Todos nós temos a tendência de deixar que algumas informações entrem por um ouvido e saiam pelo outro. Ou, mais comum do que imaginamos, a gente escuta já definindo “Eu penso diferente sobre isso” e não escuta de verdade. Não, não é nenhum problema pensar diferente; o problema acontece quando a gente se apega tão fortemente ao que acha que sabe, a nossa maneira de pensar, que nossas ideias ficam cristalizadas e pequenas.


      A gente se apega a nossa percepção do mundo, só que, infelizmente, nossa percepção nem sempre é a melhor ou a correta. É aqui que eu quero desafiar você: largue suas percepções e crie uma perspectiva maior.


      Muitas pessoas usam as palavras “percepção” e “perspectiva” como sinônimas, mas elas são bem diferentes.


      Percepção é a maneira como olhamos o mundo, com nosso histórico, nossas experiências, nossos valores e cicatrizes. A parte “dolorida” é que sempre acreditamos que nossa percepção é a melhor, é a correta, só que ela é apenas um pão que está debaixo de nosso braço e nada mais.


      Perspectiva é algo maior, criado quando temos a humildade de entender que nós só temos uma parte da história, sem contexto, e que o restante dela está com as pessoas ao redor. A perspectiva acontece quando nos somamos às percepções das outras pessoas em um trabalho coletivo. Ao fazer isso, nossas ideias crescem, evoluem e tomam formas que a gente sequer poderia imaginar antes.


      É como se você tivesse chegado aqui, lá no começo, e pensado “Você só cresce na carreira se puxar saco”, mas, depois de ler alguns dos poderosos depoimentos deste livro, mudado de ideia para “Talvez algumas pessoas cresçam puxando saco, mas parece que ser o protagonista da carreira, gerar as reflexões necessárias e, principalmente, as ações são caminhos ainda mais poderosos”.


      


      Você precisa aprender a abandonar suas percepções e criar perspectivas. É um trabalho difícil e tão necessário que até me faltam palavras para descrever. Eu coloco o apego a nossas percepções no top 3 dos maiores causadores de sofrimento no mundo corporativo, então migrar delas para a criação de perspectivas maiores é, além de libertador, uma das mais potentes ferramentas para seu crescimento profissional.


      A conversa não pode acabar aqui 


      Eu acredito profundamente que todos nós temos o direito de ter um trabalho que nos traga satisfação, mas, como eu já falei e repeti mil vezes por esse mundão afora, precisamos elevar nossa consciência sobre o que faz uma carreira ser assim.


      Elevar a consciência é o primeiro passo, algo que eu espero que o livro tenha feito muito bem para você. O segundo é gerar a ação que estampamos em letras garrafais lá na capa.


      Você precisa aprender a ser um personagem ativo de sua história. Simplesmente não há outro caminho (ou há: reclamar da falta de sorte por anos sem fazer nada a respeito, mas acho que você já foi longe demais nesta leitura para escolher esse caminho).


      Que ação você tomará nas próximas semanas depois de todas as conversas que teve aqui? Se nada se mover depois de tudo o que foi tratado aqui, nada terá valido a pena.


      Faça o tempo investido na leitura deste livro ser um dos melhores investimentos de sua carreira. E já deixo uma primeira ideia (exercício?) para isso. Todos os autores que compartilharam histórias aqui são pessoas incríveis, abertas, que você consegue encontrar facilmente nas redes sociais. Que tal mandar uma mensagem para continuar a conversa que começaram aqui, perguntar algo que não ficou claro ou pedir um conselho adicional?


      Esse é o tipo de ação que eu e todos os outros 23 autores deste livro temos a esperança de ter instigado em você.


      Quero fechar com uma de minhas frases prediletas: “Comece a caminhar, que o caminho aparece”. E, não sei se você reparou, caminhar é um verbo de ação.


      Agora é com você.


      Luciano Santos
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